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Abstract: This paper analyzes data representative of texts produced by Brazilian children who are in the process of learning the alphabetical basis of the Portuguese writing system. It focuses especifically on the discussion of some data that seem to indicate that children learning an alphabetical system must conduct an analysis of the internal structure of syllables in order to decide on the number and order of letters which will represent each syllable. The analyzed data indicate that complex syllables pose greater difficulty for analysis at this stage of the process, and constitute evidence for phonological theories that postulate an internal structure and a hierarchy of labelled constituents for the syllable.   
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1. Introdução

Este trabalho volta-se para a análise e discussão de dados representativos da escrita inicial de crianças brasileiras e tem por objetivo discutir em que medida podem tais dados ser tomados como indícios da maneira como, em contato com a escrita alfabética, as crianças constroem e/ou ajustam suas representações sobre a hierarquia de constituintes de um domínio prosódico específico, a sílaba.

Os dados utilizados na análise foram extraídos do banco de dados do Projeto Integrado CNPq nº 521837/95-2, Subjetividade, Alteridade e Construção do Estilo: relação entre estilos dos gêneros e estilos individuais, atualmente em desenvolvimento no Instituto de Estudos da Linguagem da UNICAMP. 

O corpus com o qual trabalhamos é constituído de dados variados, coletados de forma naturalística, e contém amostras de escrita representativas da produção de crianças da pré-escola particular e pública e das séries iniciais do ensino fundamental.

2. Os dados

O exame dos primeiros textos escritos por alunos da pré-escola e das primeiras séries do ensino fundamental permite identificar um conjunto de dados que podem se revelar importantes para a discussão da relação entre a aquisição do sistema alfabético e a (meta-)consciência fonológica, particularmente no que diz respeito ao conhecimento, por parte das crianças, da estrutura fonológica interna da sílaba e da hierarquia existente entre os seus constituintes. É exatamente a natureza dessa relação, bem como a contribuição que trazem os modelos fonológicos atuais para a sua compreensão, que se pretende abordar neste texto.

Assim que começam a usar as letras alfabeticamente, as crianças demonstram dominar rapidamente, na escrita, as estruturas silábicas do tipo CV (a chamada sílaba canônica, ou não marcada), que representa o contraste máximo entre o segmento nuclear, com valor alto na escala de sonoridade, e o segmento que ocupa a margem inicial da sílaba, com valor mais baixo de sonoridade (BOCA, SAPO, JACARE – cf. Fig. 3, abaixo). Também não parecem constituir problema, na escrita, as sílabas V (cf. a escrita das sílabas iniciais de APARECU, ‘apareceu’, Fig. 4; ASUSTOU, ‘assustou’, Fig. 5) em que apenas a posição de núcleo é preenchida (o que parece confirmar a hipótese levantada por Costa & Freitas [1998] de que também as estruturas silábicas do tipo V são potencialmente não marcadas, uma vez que são produzidas sem problemas pelas crianças falantes de português nos estágios iniciais da aquisição da linguagem oral). 

Nesta fase, são já raras, residuais mesmo, as ocorrências de letras usadas para representar inteiras sílabas. Dados como AO (‘gato’), II (‘xixi’) – (cf. Fig. 1, abaixo); OIGA (‘borboleta’) – (cf. Fig. 2, abaixo), embora muito freqüentes na escrita de algumas crianças, representam momentos do processo de aquisição da escrita que podem ser tomados como anteriores à aquisição da base alfabética propriamente dita (cf., a esse respeito, o que dizem Ferreiro & Teberosky, 1979, sobre a fase silábica na aquisição da escrita). 
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Fig. 1






Fig. 2

De fato, ocorrências como BBU (‘bebeu’), CO (‘seu’) – (cf. Fig. 3, abaixo), CMIAJUDA (‘cê mi ajuda?’) e APARECU (‘apareceu’) (cf. – Fig. 4, abaixo) explicam-se, nos textos representativos de uma escrita já alfabética como a que aqui será analisada, pelo fato de que os nomes das letras podem ser ainda tomados, pelas crianças, como representando uma inteira sílaba, na escrita.   
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Fig. 3






Fig. 4

Os dados que nos ajudarão a discutir a questão proposta neste trabalho, retirados dos textos sob análise, representam os casos em que as crianças parecem não conseguir resolver, na escrita, o problema da correta representação dos segmentos que ocupam posições em sílabas com estrutura mais complexa do que CV. 

É importante chamar a atenção, inicialmente, para o fato de que os textos produzidos nesta fase são muito heterogêneos do ponto de vista das propostas de escrita para as diferentes palavras que os compõem. Muitas das palavras escritas pelas crianças são cópias das escritas adultas que freqüentemente contemplam, ou reproduzem soluções que lhes são diretamente oferecidas pelos adultos com quem convivem, pelos irmãos maiores já alfabetizados, ou pelos professores. Assim, não é de admirar que algumas palavras dos textos apresentem já a correta solução para a escrita das sílabas com estrutura mais complexa. F., por exemplo, de cujo texto foram extraídos vários dos dados aqui analisados (cf. Fig. 5, abaixo), escreve já, sem maiores problemas, os nomes próprios MARTA, PEDRO, FRANCISCO e BEATRIZ. Esses são além do seu próprio nome (Francisco), provavelmente nomes de pessoas da sua família e foram aprendidos e memorizados na forma correta, apesar de conterem sílabas com a coda preenchida e com o ataque ramificado. 

Os casos que interessam mais diretamente à discussão são justamente aqueles exemplificados por dados como os que se apresentam a seguir, pois, por hipótese, tais dados são indicativos de uma tentativa de análise da estrutura silábica conduzida pela própria criança, que, pelas soluções que propõe, dá mostras de que está procurando descobrir quantas letras se podem incluir nas sílabas, e em que ordem elas devem ser escritas (com relação a F, por exemplo, sua professora relata que ele, ao escrever seus textos, silaba as palavras à medida que escreve, o que pode se indício de que procura analisar a sílaba em seus constituintes menores de forma a tomar decisões sobre o número de letras e sobre a sua ordem). 

Elencam-se, a seguir, os dados selecionados para análise, a partir dos tipos de sílabas que parecem constituir, para as crianças, problemas de mais difícil solução na representação escrita alfabética. Reproduzem-se, também, os textos dos quais foram retirados esses dados. 

1. sílabas cvc:
GOSOT (‘gostou’) – (cf. Fig. 3, acima); SUTO (‘susto’), QUATO (‘quarto’), ATADI (‘à tarde’) – (cf. Fig. 5, abaixo):
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Fig. 5

2. SÍLABAS CCV:

GADI (‘grande’) – (cf. Fig. 3, acima); FORESTA (‘floresta’), PAR (‘pra’) – (cf. Fig. 4, acima)

BANCO (‘branco’),  SEPER (‘sempre’), QUINA (‘crina’), ENTORU (‘entrou’) – FORETA (‘floresta’),  FOR (‘flor’)  – (cf. Fig. 5, acima)

QUESCEU (‘cresceu’) – (cf. Fig. 6, abaixo):
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Fig. 6

ESCEVO (‘escrevo’),  BIRNCO (‘brinco’) – (cf. Fig. 7, abaixo):
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Fig. 7

PERFEITO (‘prefeito’) – (cf. Fig. 8, abaixo):
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Fig. 8

GORPA PANCA (‘cobra branca’) – (cf. Fig. 9, abaixo):
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Fig. 9

ESETARGA (‘estragar’), TARADI (‘tarde’) – (cf. Fig. 10, abaixo):
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Fig. 10

IFETAREI (‘enfrentarem’), MOSTO/MOSRTO (‘monstro’) – (cf. Fig. 11, abaixo):
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Fig. 11

Dados como esses, já identificados por vários pesquisadores voltados para a aquisição da escrita alfabética, deixam evidente que não se está diante de meras “trocas de letras”. Não se trata, aqui, de “problemas ortográficos” como aqueles envolvidos com a correta escolha de uma dentre algumas letras que podem, na escrita, representar determinado fonema; trata-se, isso sim, de decidir sobre o número de segmentos que devem ser representados, bem como a posição que devem ocupar na estrutura das sílabas.

3. As questões

O problema colocado pelos dados diz respeito, portanto, à maneira como os aprendizes da escrita alfabética representam, na escrita, a estrutura interna das sílabas. Cabe, a esse respeito, levantar as questões seguintes:

a) Da perspectiva das teorias fonológicas: qual das teorias sobre a sílaba, dentre as propostas, melhor dá conta dos dados observados?

b) Da perspectiva das teorias de aquisição da fonologia: o que podem indicar esses dados sobre as representações fonológicas já construídas ou em construção pelas crianças nessa fase de desenvolvimento? Seria razoável afirmar que antes de entrarem em contato com a escrita alfabética os falantes de uma língua não analisam ainda as sílabas em segmentos, percebendo-as e produzindo-as holisticamente?

A primeira das duas questões levantadas parece ser de resposta bem mais simples, e a ela dedicaremos, agora, algumas considerações, antes de passarmos à segunda das questões, certamente muito mais complexa, e sobre a qual não faremos aqui mais do que indagações para futuras pesquisas, na esperança de que se possa vir então a dispor de um melhor conhecimento sobre a aquisição e desenvolvimento das representações fonológicas.

4. A sílaba como unidade fonológica e sua estrutura interna

O estatuto da sílaba enquanto domínio fonológico relevante está mais do que estabelecido nas teorias fonológicas atuais. Seu papel foi-se tornando cada vez mais significativo, com o passar das décadas, dada sua importância para a compreensão de muitos processos fonológicos que afetam os segmentos. Nas chamadas hierarquias prosódicas, a sílaba, como um dos domínios prosódicos postulados, serve de locus para a organização dos segmentos. É também a partir da combinação de sílabas no domínio prosódico imediatamente superior que se constituem os pés, locus da alternância acentual que define o ritmo lingüístico.

É interessante, a esse ponto, acompanhar as observações de Blevins (1995) sobre a sílaba:

Assim como os pés da teoria métrica fornecem organização rítmica às cadeias fonológicas, as sílabas podem ser vistas como as unidades estruturais que fornecem organização melódica a essas cadeias. Essa organização melódica é baseada na maior parte na sonoridade inerente dos segmentos fonológicos, onde a sonoridade de um som é tentativamente definida como sua intensidade (entendendo-se "loudness" como medida perceptual) relativa a outros sons produzidos com o mesmo input de energia (i.e., com a mesma duração, acento, altura, velocidade de entrada de ar, tensão muscular, etc.). A partir dessa definição de sonoridade, a organização melódica de uma cadeia fonológica em sílabas resultará em um perfil de sonoridade característico: os segmentos serão organizados em seqüências ascendentes e descendentes de sonoridade, com cada pico de sonoridade definindo uma única sílaba. A sílaba é, então, a unidade fonológica que organiza as melodias segmentais em termos de sonoridade; segmentos silábicos são equivalentes a picos de sonoridade no interior dessas unidades organizacionais. (pp. 206-207 [minha tradução])

A proposta de que as sílabas sejam vistas como unidades fonológicas dotadas de estrutura interna é antiga, remontando aos chineses que se ocupavam das chamadas “tábuas de rimas”. A mesma proposta pode ser encontrada em estruturalistas como Pike e Pike (1947), Kurylowicz (1948) e Fudge (1969); em gerativistas como Hooper (1976); e em fonólogos gerativistas modernos como Halle & Vergnaud (1978) e Selkirk (1982).

Na impossibilidade de expor, aqui, as diferentes teorias sobre a sílaba propostas no interior das várias escolas fonológicas, limitar-me-ei a explorar os recursos de uma das propostas atuais de estruturação interna da sílaba (cf. Halle & Vergnaud, 1978; Selkirk, 1982) para o exame dos dados apresentados. Essa teoria, que propõe que as sílabas sejam dotadas de uma estrutura interna, com uma hierarquia de constituintes rotulados, parece encontrar respaldo nos dados sob análise, que se podem melhor explicar por referência, justamente, a essa estrutura hierárquica.

Segundo tal teoria da sílaba, essa unidade fonológica é dotada de uma estrutura não linear de constituintes, que definem uma hierarquia interna em que a sintaxe interna (máxima) é a seguinte:
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Desses constituintes, o núcleo é o único obrigatório em todas as línguas e é locus do pico de sonoridade. Há línguas que exigem também o preenchimento do ataque. Algumas línguas não têm coda; algumas admitem ataques ramificados.

O português permite o preenchimento da coda e admite a ramificação do ataque, mas tais sílabas são mais complexas e são produzidas mais tarde pelas crianças no processo de aquisição da linguagem oral, conforme demonstram estudos em diferentes línguas.

Vejamos, agora, como seria representada a estrutura interna das sílabas de algumas das palavras que as crianças, cujos dados selecionamos, procuraram escrever em seus textos;

1. CVC:

‘susto’: 
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2. CCV(C)(C):

‘crina’: 

                                                                           (                          (                     
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‘brinco’: 

(                             (
/       \                        /      \

A          R                  A        R

/    \        /   \      
        (
       (  
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b        r     i     N          k          o

‘monstro’: 

                                                             (                      (
                                                         /       \     \            /    \

                                                       A        R     \        A     R

                                                       (       /   \     \      /  \      (
                                                       (     N    C    \    /     \    (
                                                       m     o    N    s    t    r    o

(por adjunção de /s/ a uma estrutura silábica bem formada)

Obs.: há um pequeno número de palavras em que ocorre um /s/ após rimas bem formadas, dentro do padrão VC. Esse /s/ não pode ficar na coda, sob o domínio da rima, mas deve ficar sob o domínio imediatamente mais alto, ou seja, a própria sílaba ((). Isso resulta em uma estrutura de complexidade bem maior.

Como se vê nos casos analisados, as crianças demonstram dificuldades, na escrita, em preencher a posição de coda silábica, bem como a segunda posição nos ataques ramificados. (Considerando-se, no entanto, dados como a escrita de SEPER, observa-se que na segunda sílaba a criança já usa uma consoante para representar o segmento que ocorre na segunda posição do ataque, embora o localize, em sua escrita, na coda).

Tais fatos parecem indicar que, no momento de adquirir a representação alfabética, a criança passa por algumas dificuldades com relação ao reconhecimento da estrutura interna da sílaba. Sabe-se que, em português, ao adquirir a linguagem oral, a criança constrói as estruturas CV e V antes de CVC e de CCVC. Seria possível afirmar que, ao adquirir a escrita alfabética, essa mesma ordem de dificuldade volta a se manifestar, de certa forma? Voltaremos a esta questão na seção 5, abaixo.

A hierarquia de constituintes silábicos aqui assumida permite descrever os dados apresentados de maneira a que se possam sistematicamente relacionar as vacilações das crianças à necessidade de identificar e representar segmentos em posições de sílabas com estrutura mais complexa. O molde silábico considerado revela-se, portanto, adequado para a descrição dos dados.

Mas o que se poderia avançar, a partir dessa estrutura hierárquica de constituintes da sílaba, na busca de uma explicação para a análise que faz a criança desses constituintes silábicos?

5. Consciência fonológica e análise de constituintes silábicos

Em artigo de 1978, The role of the syllable in phonological development, David Ingram cita os trabalhos de Moskowitz (70a, b; 71) como a teoria de desenvolvimento fonológico que mais explicitamente se baseia no desenvolvimento silábico. Segundo esse autor, as crianças adquiririam inicialmente uma espécie de “silabário” (em que as unidades silábicas são percebidas e produzidas holisticamente), com a percepção dos segmentos e dos contrastes por eles operados ocorrendo posteriormente, apenas.

A primeira estrutura seria CV, com a notação de barra indicando justamente que a sílaba ainda não teria sido analisada em seus segmentos constituintes. Posteriormente se adquiririam as sílabas “secundárias”, CVC, VC, V (e o autor não se pronuncia sobre a ordem de aquisição, aqui). Posteriormente, com o aparecimento das estruturas CVCV, a criança começaria a analisar as sílabas, desenvolvendo assim o contraste segmental.

Ao apresentar as idéias de Moskowitz, Ingram menciona, ainda, que de fato a primeira teoria explícita sobre desenvolvimento fonológico com foco na sílaba como unidade básica parece ter sido a de Sikorsky (1883). Nesse trabalho, mencionado em 1952 por Leopold, o autor afirma que há dois tipos de aprendizes de língua: aqueles que são sensíveis aos “sons” (segmentos) e aqueles que são sensíveis à estrutura silábica.

Essas considerações revestem-se de importância no contexto da discussão que aqui se faz, porque permitem levantar a hipótese de que pelo menos algumas crianças começariam a fazer a análise das sílabas em seus constituintes segmentais apenas quando entram em contato com a escrita alfabética, uma vez que o domínio dessa escrita implica conhecimento da estrutura interna das sílabas que entram na constituição das palavras. É isso, na verdade, que significa “domínio do princípio alfabético” (ver, a esse respeito, I. Liberman, D. Schankweiler & A. Liberman, 1989) Esses autores enfatizam a importância da consciência fonológica [“phonological awareness”] na aprendizagem da escrita alfabética).

Se, por um lado, tal hipótese pode efetivamente ser levantada, ela não exclui, no entanto, uma outra, a saber: a de que a análise das sílabas em segmentos se dê antes dos início da aquisição da escrita. A consciência de tal análise, no entanto, poderia estar associada às exigências de análise impostas pelo sistema alfabético.

 Uma analogia poderia ser traçada, aqui, entre essa questão e a questão de saber até que ponto problemas na realização fonética de determinados segmentos implicariam que o segmento em si não estaria ainda adquirido como parte do sistema fonológico. Ora, sabe-se que é possível postular o contrário, com base em experimentos sobre percepção, por exemplo, que indicam que determinado segmento (a fricativa alveolar /s/ do inglês, por exemplo) pode ter sido adquirido fonologicamente bem antes que a criança domine sua realização fonética.

Transpondo-se a questão para as sílabas, poder-se-ia indagar, por exemplo, se as crianças que, em processo de aquisição da linguagem oral, produzem foneticamente como CVCV... as estruturas CVC ou CCVC da linguagem adulta, teriam já (ou não!) no nível das representações fonológicas, as estruturas CVC ou CCVC. Da mesma forma, poder-se-ia indagar, a respeito dos dados aqui considerados, se as escritas das crianças não corresponderiam (como as realizações fonéticas de certos segmentos ou sílabas) a realizações de estruturas já adequadamente analisadas do ponto de vista das representações fonológicas (ou se a análise feita antes do contato com a escrita não seria, para algumas crianças, uma análise em termos de CV, apenas, ou de CV e V, a se aceitar a hipótese de Costa & Freitas, 1998, sobre o caráter potencialmente não marcado também de V).

Não temos ainda respostas para tais indagações, que aguardam investigações futuras. De qualquer forma, quando se consideram os dados aqui apresentados à luz de um molde silábico como o assumido nas teorias fonológicas não-lineares, não se pode deixar de reconhecer a complexidade da tarefa de análise da sílaba em seus constituintes internos, a ser feita pela criança em processo de aquisição da linguagem oral e de sua representação escrita de base alfabética.

Quanto às implicações pedagógicas do que aqui se discutiu, parecem-me bastante evidentes. Pelo menos grande parte das crianças têm ainda muito o que analisar em termos da estrutura interna das sílabas, antes de resolverem, na escrita, os problemas ortográficos propriamente ditos (o caso de F., cujo texto se apresenta na Fig. 5, acima, é um bom exemplo).
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